Judaísmo, Cristianismo e Império Romano
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1) Antes de tudo é preciso considerar Israel como sendo um país, uma nação, um povo; enquanto que o judaísmo é uma religião. Todavia, Israel era uma nação teocrática, isto é, governada por Deus, através da Lei de Deus, a Torá, de modo que a mesma lei, que normatizava o Judaísmo, regulava também os direitos dos cidadãos israelenses.
2) Ora, Israel estava sob a dominação dos romanos. O judaísmo, então, movido pelo zelo de Javé, levava os judeus a lutar pela libertação de Israel, sua pátria, que era a Vinha de Javé, o povo de Javé. 

3) Diante da opressão dos romanos, os judeus israelitas tinham duas opções: ou a revolução (como fizeram os macabeus e depois deles os zelotas) ou a Apocalíptica, ou seja, a esperança-certeza de que um dia (O Dia de Javé) Deus ia intervir para destruir os inimigos de Israel e restabelecer o Reino de Davi.
4) Daí a pergunta: e os cristãos? Eram israelitas? Muitos cristãos não eram israelitas. De fato, muitos pagãos, de muitas nações, se converteram ao cristianismo. E se não eram israelitas, Israel não era a sua pátria. 
5) O que esses cristãos, que não eram israelitas, tinham contra Roma eram sobretudo duas coisas: a opressão deles contra os pobres, inclusive os pobres israelitas, e a perseguição contra os cristãos, porque estes só reconheciam um Senhor, Jesus Cristo, e por isso se negavam a reconhecer o Imperador como Senhor e a prestar-lhe culto.

6) Por essa razão, a revolução armada não entrava no plano desses cristãos. Diante da opressão e da perseguição dos romanos, esses cristãos só viam duas alternativas: ou o martírio (dando testemunho de que só Jesus é o Senhor) ou a Apocalíptica (um pouco diferente da dos israelitas), ou seja, a esperança-certeza de que Deus vai intervir para destruir os opressores e estabelecer definitivamente o Reino de Deus (não o de Davi), que Jesus veio instaurar entre os homens.
7) Quanto aos cristãos que são israelitas... essa é outra história! O que é que vocês acham deles? Que conflito interior tiveram que enfrentar? Por quê?
